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1.4 de Agosto 

o Beato Non'Alvares --em ALJUBARROTA 
I4 de Agôsto. Aljubarrota. 

Uma data e um nome que na vi­
da de Nun' Alvares nos recordam 
um mundo de glón'a. 

Ntm' Alvares era homem de pa­
lavra. Prometera aos habitantes 
de Lisboa que não deixaria pas­
sar os Castelhanos a camitJho da 
capitaJ e ei-/() postado no morro 
em frente da Batalha. 

Em Abrantes discutira-se lon­
gamente se se- devia ou não ofe­
recer resistência ao itwasor. 
Eram tantos .. . Traziam as últimas 
máquinas de guerra ... 

Era uma temeridade. 
D. Nuno tzão estava para con­

versas . Era a hora de agir. Or~ 
agora, ou ntm ca. Deixa o rei e 
seus graves co1:selheiros e parte-se 
com os seus homens a caminho de 
Porto de Mós. 

Era o dia I4, vigília de Nossa 
Senhora de Agôsto Ot4 da A sszm­
ção de Nossa Senhora ao Céu. 
Era dia de JCjum e abstinência. 

Com todos os ser1s soldados 
Ntm' Alvares jejua e guarda absti­
tténcia. 

Vários sacerdot•s celebram a 
santa missa. Ntm' Alvares e os sol­
dados assistem e comungam. 

E é com êsse alimet:to qr1e se 
preparam para a grand~ batalha. 

Nun' Alvares sabe qrte vence. A 
~ua devoção à Mãe de Der1s leva­
-o a prometer-lhe uma capelinha 
no lugar o11de está arvorada a 
sua baadeira. Ve1:ceu e a capeli­
nha lá está em S. Jorge. 

Passados três dias de guarda da 
campo como sinal de vitória in~ 
discutida, o Betato Nuno vai em 
devota peregrinação a Nossa Se­

nTwra de Ceissa a agradecer-lhe o 
triunfo alcançado. 

Na bandeira trazia Nun' Alva­
res bordada a imagem de Nossa 
Senhora, ttuzs trazia, bem mais 
fundamet:te gravado no Coração 
um amor filial e nunca desmen­
tido. 

A igreja de Santa :Maria da Vi­
tória, da BatalJ•a, era o testemu­
nho perene da gratidão nacional 
por mão de el4 Rei D. João I tk 
P.ortugal. 

Bem se pode dizer que a vida 
ae Nun' Alvares e ,.ela mais ainda 
'Aljubarrota a1l4a pe,.etrd.~& '4o 
Mais suave perfume tk aMor e de­
voçü 4l E:&celu Mãe ~ D~s e 
PadroWc t1e '-"'"'tM· 1 

.. 
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Peregrina~ão 

de Julho, 
Os .actos religiosos comemocati­

vos das aparições que se realiza­
ram a I3 de Julho findo no San­
tuário de Nossa Senhora da Fá­
tima foram assinalados por uma 
concórrência de fiéis superior à 
dos anos precedentes em igual 
mês e dia. Era grande sobretu.do 
o número de peregrinos de Avei­
ro e Setúbal. 

marom parte as peregrinações de 
Leça de Palmeira, S. Sebastião 
de Setúbal, Santo Condestável de 
Lisboa, Ordem Terceira (a Jesus) 
e Belém. 

A essa hora, o rev.• dr. Manuel 
Marques dos Santos celebrou a 
Missa da comunhão geral. Co­
mungaram cc!rca de 5.000 pes­
soas. 

Às 8,30 horas, Sua Ex••• Rev.-

ma e actualmente Prefeito no Se­
minário de Leiria. 

O rev. dr. José Galamba de 
Oliveira, irmão do novo presbíte­
ro, acompanhou as cerimónias da 
ordenação, explicando-as ao mi­
crofone. 

Estas cerimónias, tão belas I! 
tão comoventes, tiveram o condão 
de reünir na esplanada da BasOi­
ca enorme multidão de fiéis que, 
no meio do maior silêncio e reco­
lhimento, ouviam com profunda 
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lica, comemorando assim o déci­
mo quinto aniversário da sua pri­
meira ~lissa, também celebrada 
no Santuário. 

Deu a bênção eucarística aos 
n6 doentes inscritos e a bênção 
geral o novo presbítero. 

Após a Missa, Sua Ex.•ta Rev.­
o Senhor Bispo de Leiria, que 
presidira a todos os actos oficiais 
da peregrinação, deu a bênção 
episcopal e benzeu os objectos de 
piedade apresentados pelos fiéis. 

Realizou-se depois .a segunda 
procissão e por fim ancerimónia 
do «Adeus~> . 10

' ' 

A1é d • III -m as pereg~çoes orga-
nizadas acima referidas, viam-se 
ainda, entre outras, a de Santa 
Marinha do Zêzere, Vila Nova de 
Gaia, Cedofeita (Pôrto), Abru­
nheira e Santa Clara de Coimbra. 

Visconde tU Mo,.telo 

A noite do dia I2 esteve bas­
tante fria, mas, apesar disso, a 
procissão ,das velas produziu lin­
do efeito, tendo-se encorporado 
nela a 'qiJási totalidade dos pere­
grinos. 

o Senhor D. José A1vc:s Correia 
da Silva, Bispo de Leiria, cele­
brou no altar erguido em frente 
da porta principal da Basílica em 
construção, tendo conferido or· 
dens menores a seis alunos do 
seu Seminário e o subdiaconado 
a cinco. 

atenção as explicações dadas à--------.-:.---­
Na adoração geral que durou 

duas horas explicou os mistérios 
dolorosos do têrço o rev. P .• Ma­
nuel Ferreira, S. J., que fêz tam­
bém a homilia à Missa dos doen­
tes. 

Nos turnos de adoração que se 
organizaram até às 6 horas to-

O venerando Prelado ordenou 
também de presbítero o rev. dr. 
Aurélio Galamba de Oliveira, de 
Aldeia Nova (Olival), antigo alu­
no do Colégio Português em Ro-

medida que aquelas se iam reali­
zando. 

Depois da primeira procissão 
com a Imagem de Nossa Senho­
ra, que foi precedida da recita­
ção do têrço do Rosário em co­
mum junto da capelinha das apa­
rições, o rev. dr. José Galamba 
de Oliveira celebrou a Missa dos 
doentes no altar exterior da Basf-

PereJrina~o de 110 católicos ifttletet ao Santuário de Notaa Senhora 6a Fátima sob a pre· 
aidência do Rev. Clarkson, O. P. nos · dias 4 e 5 ele Julho doe 1941. 

05 peregrinos recebem na Capela das Con{issões a Bênção do Santíssimo Sacramento. 

Vai por êsse Portugal àlént um 
renovado entusiasmo no consogro~ão 
dos famílias o Nosso Senhora do Fá­
timo. Almas apaixonados de omor à 
Mãe de Deus não descansam: querem 
levar tôdos os fomílios o consogra­
rem-se à Virgem Santíssimo. 

São olmos amigos que querem ver 
o Mãe de Deus objecto de porticulcw 
homenagem em todos os lares, 

EM TODOS. - Por que não1 Se 
todos somos I,)Ortugueses e Nosso Se­
nhora é Roinllo de Portugal justo é 
que demos o imagem de Nono Se­
nhora o primeiro lugar no nosao coso. 
A pos de que oindo gosomos é obro 
suo. 

Leito.. amigo: 
Por que não consagro o suo famí­

lia o Nosso Senhora do Fátimo1 
Não demcwel Fo~o-o jC;, E leve ou­

tros o fazê-lo também. 
t tõo fácil... t tõo lindo.. . Mon­

de vir os estampas do GRÁFICA­
LEIRIA. 

Preços 5$00 cada, dos grandes em 
cartolina, e 2$50 dos médios. Mon­
de logo o importância. 

O mês d e Agôsto tem de ler de 
muito h'obalho até nos Termos e 
Praias poro que Nosso Sonhara ?cupe 
no olmo e coração dos Portugueses 
o lugar que lhe compete. 

AVISO IMPORTANTE 

Aos C~efes ~e Trezenas 
O jornal cA Voz da Fátima. 

Sõ deve ser entregl,le mensal­
mente aos Cruzados que estão 
êm dia com as suas cotas. 

O número de exemplares en­
viados parn as freguesias é pro­
porcional às importâncias rece­
bidas em cada Diocese, das co­
tas dos associados. Quem menos 
entregou, menos jornais deve 
receber. 

Que nenhum jornal se perca, 
DOis bem caro fica; se o Rev. 
Pároco fOr devidamente 1nfor· 
roado e auxillado pelos Chefes, 
êre por sua vez comunicará. ao 
Rev. Director Diocesano o nú­
mero exacto de exemplares de 
que precisa. 

HaJa o .mãximo a~tolado e 
a. malar economia posSlvel. Se­
Jam os Chefes de Grupos dedt­
eados eoopenulorea doa seus 
Revs. Pâroeoa, e a nossa Santa 
Cruzada fll.-~ pro~tr e tnun-
la.rl ti ' • 



J. VOZ DA FATIMA 

Pró Boa .Imprensa Cartas de longe· 
~~~~~~~~~~~ 

por MOSS. 

Pas•ou bá. pouco o dia dos glo­
r ioso:; apóstolos São Pedro e São 
Paulo. Dia. dedicado à Boa Impren­
sa. Dia em que a Igreja relembra. 
a todos o de,·er que temos de o.u­
xihar a mesma Don Imprensa. • 

Todos conh~OlllQS o bem e o mal 
que tem feito a imprcn~a, ou antes 
os homens pela imprensa. 

.\ l greja nunca. foi mimiga, nem 
te\'C m&lo do progres~o ou da ciên­
cia, porque o seu fundador é o au­
tor d;\ mesma ciência. O verdadei­
ro progr('<lljo c prosperidade fun­
da m-:.t• l ' lll Deus. 

A igreJa bCmpre aproveitou as 
dcscobt:rtns e invenções da ciência 
humana. para o. expansão do bem e 
engrandecimento da glória de Deus 
c pot· is;;o n imprensa também não 
lho podia. fi(•nr esquecida. Esta ar­
ma tcrrÍ\ el tem leito 0 fará. muito 
bem quando bem orientada mas 
tambl<m l<'lll fc•to o fará muito mal 
qu .. ndo. mal dirigida.. 

\ impren a hoje é a formndora 
da mcnnlidnde do~ homens. J<Jstes 
pensam o que pen,;a o seu jornal. 
Porfilhlll:U .., q•·guem n!! idéias dos 
dH-ct•toros e colaboradores do seu 
fiel companU('Jro de todos os dias, 
o Jornal. 

~iio há. ninguém nem sequer 11 t1.s 
nltle•as IJiais rccônditns que não 
di> o >eu pnrPCer e op1~ião e c~;ta. 
fundada. sempre no umeu jornal as­
sim d1z e r•n"n e eu penso como 
êlt•u 

com o. nossa. cota parte. Una auxi­
liando-o. activamente não só escr&­
vendo e coligindo notícias de inte­
rêsse, assinando só jornais católicos 
e trabalhando no. suo. difusão, mas 
também angariando meios para o. 
subsistência dos mesmos, e outros 
passivamente, lendo s6 os jornais, 
livros e outras publicações católi­
cas ou pelo menos inofensivas e 
bem orientatlaa. 

Muito «e tl•m feito e f&rá quando 
todos os católicos portugueses, e 
portanto todos os portugueses com­
preenderem a grandiosa obra dos 
Cruzados do. Fátima c se inscrev&­
rem neste glorioso exército da paz 
o do bem. 

Os Cruzados da Fútima, a obra 
mais humilde de tôdns as organiza­
~ões católicas e a que maiores ser­
vir;os tem prestado às almas o à 
Igreja. om Portugal nos últimos 
tempos, além de muitas outras pu­
blica~ões, possui o mantem o ]or­
nai do maJor tiragem cm Portugal 
~<A Voz da Fátimau conhecido em 
todo o mundo e a. que todo o Cru­
zado inscrito e com as suus cotas 
cm dia tem direito. 

Cn1zndos da Fátima, com as nos­
so~ orações e os insignifiCantes dois 
tostões mensa1s temos revoluciona­
do para o bem o nos:;o querido Por­
tugal, mas t.em motor ou fenr, sem 
arrnzar ou d<>struir. 

E neces~úrio que sejamos chefes 
o niio só simples soldados desta 
bcmd•ta Cruzada. 

Quem qul•re ser chefe de Treze­
na? 

Prepare-se e leia o que c~crcver­
mos no próximo númer~ a êstc res­
pt!ito. 

Por enquanto vá já arranjando 
mais 12 pcs<ons que consigo quei­

quc se ram formar uma trezena. 

.\. unpn·n•o1 u•m uma mfluêncin. 
tal na orwnt.'l('ào o psicologia dos 
povol! que «' considerndn e u'ada 
como a armn c mc1o mais poderoso 
e ctic<U para vencer c dominar os 
m('smos. J<J com tôda a raziio por­
que os cnnhi>es podem vencer, mas 
nunca convencer. 

Só e duradouro o domínio 
aC'f'ltil por convi~ão. 

Para ê~te resultado .. ó a 
ga JHin, so a imprensa. 

EMa de si é indiferente 
bt•m •>li para o mnl. 

Podem Eer 1:ntólicos ou não, 
propn- crianças ou adultos, vivos ou mortos 

para o até. 

.._ 

Minha. querida M.• de Lourdes 
Eu não quero terminar esta. nossa 

longa correspondência sem te fazer 
algumas considerações ainda sôbre ou­
tro ponto importante na educação 
dos filhos: - as companhias e amiza­
dee. 

Na escola, na catequese, no traba­
lho, nas distracções, na vizinhança 
ou no círculo dos teus conhecimentos 
os teus filhos hão-de certamente en­
contrar-se e conviver com crianças e 
jovens da sua idade; hão-de criar e 
alimentar simpatias e afeições; hão-de 
certamente sofrer a influência dessas 
companhias e dessas amizades. 

Influência boa? Influência má? De­
pende em parte de ~i aproveitar uma 
e evitar ou neutralizar a outra. O 
que não podes nem deves é isolá-lqs 
de todo o contacto, de tôda a conVI­
vência. 

grada, teorias envenenadas c malsãs 
que lhes deformam o carácter e man­
cham a alma; onde tantos gastam não 
só as suas horas de ócio, roas também 
as noras destinadas ao trabalho, ao 
descanso e à vida de família. 

E assiro bem preparados para a vi­
da com tOdas as suas lutas e dificul­
dades, é preciso finalmente vigiar­
-lhes o despertar do coração para o 
amor- capitulo 1m portante e deli­
cadíssimo de que, tantas vezes, de­
pende a felicidade de muitas vidas. 

Sem deixares de ser firme e severa 
até, se necessário for, precisas toda­
via de sct sempre doce e carinho~a 
para os teus tilhos de tal maneira que 
possuas inteiramente a sua confino· 
ça, que êles venham abrir-~e contigo 
sem receio da tua austeridade ou da 
tua incompreensão para que os 
conselhos c a tua experi~ncia 
sirvam 9c guia em assunto tão 
c ado. 

teus 
lhes 

deli-Para isso deves aconselhar c con­
vencê-los a que, tratando todos com 
caridade, ~aibam, todavia, dedicar-1------------::.------

sc ou cultivar a amizade só daqueles õilfim. ' I 
de quem lhes possa vir bem. . ••• ~ ..... ~,, Procura mcutir bem profundamen· 
te no seu esplnto a lição tão real e 
verdadeira que o povo nos dá com o 
seu dizer: - anda com os bons e se­
rds um deles; anda com os maus tt 

serds p10r do que éles. 
Quanta.~ almas se tcem salvo e ele­

vado moralmente pela influência ~a­
lutar duma amizade san ta; mas tam· 
bém quantas arrastadas para o abis­
mo de perdição irremediável J.IOr Jl'láS 
companhias c fun<:stas amizades. Os 
excmp!os abundam c são de todos o• 
dias. 

Vigia e orienta também os seus di· 
vertimentos não vão êles transfor­
mar-se em ocastão de degradação c 
p<:cado. Leva-os a aborrecer os baile> 
a respeito dos quais já S. Francisco 
de Salcs dizia: ~o como os cogume­
los - Ql' melhores não prestam. 

Afasta-os da taberna ou do cafc! 
onde talllos jovens bebem juntamcn· 
te com o alcool que embrutece e de-

O~ ~ALTO~ 

~
t •• ~LA"~ CÓmodos. 

"FI 
nõo escorreqam . 
não dilatam • 
duram ..• duram ... 

~~\em \1m. - ~'>TA' HITA A PQnV/1 

Reprime nêles a tendência que por­
ventura po~sa surgir de, crianças ain· 
da, terem já veleidades de namori· 
cos. ~ triste verificar que certas mães 
acham muita graça aos precoces 
amores dos seus menmos que mal dei· 
xaram ainda as fa1xas de bébés. 

Nada mais encantador que as crian-
ças que sabem !>er criansas nas suas 
brincadeiras, nas suas atitude::., na 

sua despretencio~a simphcitl:"'de. Sào 
essas que no futuro melhor sabem 
ser homens ou mulheres a valer. 

Fom1a-lhcs no espinto uma noção 
ba~tante de\'ada e s~ria no amor pa· 
ra que não vão profanar l•,-,e senti­
mento, abençoado por Deus, com na­
moricos de brincadeira- os flirt s 
tanto em moda e de tão dctestàvt>i• 
con!.Cquênc•a~: rebaixam e manchmp 
muitas vezes a digmda~c ou 5ccam t. 

estenlizam o coração para uma dll·J· 
ção profunda e v!'rdadclr<L 

E aqui tens minha boa amiga, •·­
dl'sprctenuo>as consideraç(,es que "'" 
pediste c me par<:ceram opo1 tuna~ ..O­
bre assuntos tão importante~. E P<>r 
elas terás visto que a rapa riga q:w 
casa não o deve fazer <.;Om o hm lln•· 
co Jc arranjar um amparo na '10 .... 
ou de satislazer o prnzcr c vaiJade 
de ter um marido; de ter fi'hos mu•· 
to engraçadinhos e muito bem cuida­
dos só por fora para lisonjPar!'m " 
sua va1dade maternal. 

Deve fazê-lo ~im com a nobre in­
tenção de realizar plenamente o idea l 
do grande Sacramcntq; - S<'r a Hl.'t· 

lher Jorte. do Evangelho; a compa­
nheira in-:(•par.\v<:l e leal do marido 
cuja af"'\ão e re~peito •abc conqurs­
tar e alimentar Hmpre; a mãe ex•·m­
plar dos filhos que o Senhor lhe dPr, 
filhos que J<.Í. eslremece antes de apa­
recerem no mundo e de cuja edw:a­
ção e formação é a incamável obre·•· 
ra até que os veja. na posse da bem a­
venturança ou até que ela. própria ~e­
ja chamada ao tribunal divino a re­
ceber a mC'r'ecida recompen~a da sua 
missão plenamente realizada. 

<.:om petc-nos a nós. cristãos, tra­
balharmo~; para qu~ s<>ía nrmn do 
bl'nl. sinu pum Jc,nr a todo" os 
e píritos hl.'(}uiosos da verdade a 
boa ooutrina. o ('Onhecimt>nto do 
dl·\ <>r e n torma de o cumprir. a 
ubnf'gn<-ão. o nmor no bacnflcio e 
a rcsignn<"lio sua nznda com o <'Spe­
rnn~·a na fclicid:~tl<> fnturn. 

LEITE .MATERNO 
Nlo he neda que o substitua. 
T6das es mies devem ter 
o orgulho de crler os seus 

filhos eo pr6prlo selo. 
A ínvoca~ão suprema VOZ DA FATIMA 

Despesas 
T1unsportc ........... . 
Franq. emb. transporte 

•remo' d,, trabalhar parn que o. 
bo;\ 1111pn•n'n nccss•vel t\ todo~ ~e 
oponha ;, m;~ impren&u. de!lmornh­
zadorn. intri~uistu. envencnndora. 
du-. con-cicm·in$ c dcprnvadorn dos 
bons C'o,.tume~ que enaltecem t• di­
gnificam o homem. 

Todos nos temos de contribuir 

R l'lãa Dum Sant~ 

l' pare os crentes o 
' mesmo que o FRILAX 

• para os enferm~s II '! 

flllAX (,•/IMo du d"re~) faz desapa­
recer ràpidamente as pontadas (dOres 
tias costas e no peito); as dOres m'!s­
culares e articulares; dOres .de reumahs­
mo e lumballo (dOres dos nns); nev)al· 
Q.iaa c enxa.,uccas; dOres r!!~ulla.ntea de 
quedas, contusões e maus Jet~O!i, entor­
ses, torcicolos, calmbras e fne1ras; dO­
res dos pés I que se molestam com o an­
dar• e tantos outro& incómodos dolo· 

'0l:,~8seus efeitos manifestam-se após a 
primeira fricçilo. . 

FIILAX niio causa a menor 1mpressilo 
mesmo nas rClliões mais sens1veu> do 
corpo nAo conlém cõrantes nem liOrdu­
r•~ c tem cheiro a~tradôvcl. 

Sam 01 .,.,o,.uanitiOI., lt• elfiOI madit<l• 
MtMto• da .,,o lfttarno, FHILAX ; aind" 
aftc:o .. pa.rav•lmcllt• lwpcrior, .'"' el~itJJa 
• 1/ledcl&a. ClOI t4o lftCOWIOdAtttJOI 8 UUU• 
porta.,dl amptat&T'Da e aoa hnim41fttoa qu•. 
por mu•to eâutlieol, nem ~tquor por"J•Um 
e IIU&II lll/1 (rUÇ411, I 

J 

Vende-se nas Farmádas e DtO!!!'!!~ 

.Tubo 8$50-Bollo '3s50 1 
Âf&"tu: Jot4 Bc10t0 Cotto, Ldo• <ti• . 

.. .,. 4o Arco 4o B•lld••ra,l86,1.o.LISB_()A 

VITALOSE 
Produz uma rápida abundância de 
leite, mesmo quando êste tepho 

faltado por completo. GOsto 
explendJdo. 

fresco, 20 sOO las Wu hr•itias 

O ECZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

Se vóeJ J~ ten<!ee telto tudo, .em 
poder <:oll'ar êste EczemA tennz, ou 
estas úlcerae roedoraa, ~~ o exem­
plo de milhares de an,;fiJOa m6.rtl-

l res. para os Quais o remédio D. l), O. 
levou a aleSTII\ e a felicidade. A fór­
mula do D. o. O., altamente cienti-

do n.• 226 .. . ..... . 
Papel. comp. e tmpressllo 

do n.• 226 ...... 
Na Admlntstracão ... .. . 

23.119$:35 
210$00 

Tot.al ...... 2 .1833:!St'31 

Donotivos clcsde 15$00 
José Bnrreto Garcia, TOrres Novna, 

30$00; D. Pur1tlco.çllo Carneiro, CM 
telo Bronco, 15$00; D. Morin. José dos 
Santos, C4mam dos LObos, 2oeoo; Se­
bruJtHlo Mnrtlns Dlns, Nlterol, Brasil, 
70t00; D . Marta do Carmo Pcrel.!·a d~ 
Lacerda, Lisboa, 2oeoo: Luis de Oli­
veira, Asselcelra, 20eoo: D. Gullher­
mlna dos Reis Silva, Vila- do POrto. 
2oeoo: Dr. Alonso Looes Vlelra, Lei­
ria, 20$00; Júlio MarQues dn Sllva, 
POrto, 20$00; D. Júll& Azevedo, Lis­
boa, 20eoo; J06é Mendes, Telhal, 20e; 
D. Alloe Ferreiro, POrto, 16$00; D. Ma­
rta Cheta Garoez, Cnntllnbede, 20$00; 
D. Antóni-a. do Carmo Romão, Pera, 
20eoo: o. MariA CA.ndlda. Ra.poso, Lom­
ba de S. Pedro, 60$00; D. Maria. do 
Lourdee Mattu, Fetal, 30$00; O. Lui­
~~ e Mariana Morats S!.ln.õee, LisbOa.. 
60too; D. Mar1·a Ana Gnm1to, Lisboa, 
20too; Joeó Moreira Lopes, Paco de 
Sousa, :weoo: D. Júlia Reto Relvas, 
POrto, 22e60; Graciano Garoez Palha, 
AlenQuer, 20$00; D. Mariana de Bor­
Ja. de Almeida, Palmela, 15$00; Joeé 
da Costa. Sampaio, Lousada, 2oeoo: 
O. Palmira Freire, América, 160$00; 
o . Irene de Jesua Aguiar, Luanda, 
20$00; Júlio Augusto Guedes, S. ~ 
dro do Sul, 20$00; Júlio António Car­
doso, Lamego, 20eoo; Júlio António 
Cardoso (Tio), tbldem, 20$00. 

fica permite a Ute llQufcto flno, 
antlséptlco, emoUente e clcatrlzan· 
t.e penetrar nos poros até t. rnlz de 
todos ll8 doenças da pele. SOb a pele 
o micróbio é atingido c morto. Des­
de a primeira apllcaçdo, o prurido 
desaparece e a comlchdo CCSS(\. Den­
tro de poucos dlad uma pele no~ ee 
torma· s4, lisa e branca.. 

AuxÚint o tratamento empregando Uma littda lembrança para a.~ 
~~~~~~~~~ton~. v~~-tollette 0 céle- catequeses é o album da Fátima 
• A. venda ll.U !lll'IDt\claa eort1dae. com 65 gravtlras do Santuário. 
..,.. n De~~ct ..... A . G021 Para quantidade descontos es-J..rvl!:ro - ..... ...oro.. o ........ vee. 'J. • • 
- Telet. 2Hl. reeta,s. 
LISBOA .._ R. dOil t'!6~t6lr<le. at, l.• l!_eàidos ~ Grâfl~a - Leiria. 
...., Tetet. 2 2i86. 

POR 

Quem nunca assistiu às preces 
feita01 no fim da m•ssa dos doentes 
na Fát1ma, a 13 de cnda mês, des­
conhece a rcàlidado dum dos maio­
res poderes da humanidade peni­
tente e contrito. Os apelos i\. miso­
ricórdin e intercessão da Virgem 
do Rosário aparecida na CoYn ben­
dita da Iria, parecem alcançar ime­
diatamente os culminâncias celes­
tes. 

:e como se o Céu estivesse tiio 
pcrtinho de nós que sentíbsemos to­
car-nos em gestos de carinho e pie­
dade a mão dulcíssimo. de Jesus ... 

J esus correndo no chamamento 
de Sua. Mãe que Lhe pede miseri­
córdia para os filhos da. torra, no 
mesmo tempo que nos aconselha: 
uFazei tudo que Ele Vos diuer.» 

Maria. intercede' pela humanida­
de iroplacávelmente atingida pelos 
próprios pecados, e ensina o único 
caminho da salvação: uFazei tudo 
que Elt "o' disser». 

Mna t1tdo scr!t possível P 
Eis a. ~osso. miséria humana. in­

quieta. 
Que se faça no menos aquilo que 

nos tristes pecadores permitir a sua 
fraqueza, em demonstração do es­
fôrço máximo de obediência ao Se­
nhor. 

E a gra~o. de Deus descerá abun­
dante sôbre nós em luz de perdão e 
de alegria.. 

Quem nunca assistiu às suplican­
tes invocações à omnipotência. do 
Senhor feitas na Fátima, não pode 
avaliar o poder milagroso dessns 
mesmas invocações que nos seguem 
depois como certezas pela vida fóra.: 

ccSe11hor, fazei que eu t1eja/1, 
MBenhor, faui que eu an_de !li 
•.Senhor, fauj flUI! eu 01çal» 

BERTHA LEITE 

Qual é a invocação suprema? 
Qual é o mdngrc dos nulagres? 
Os surdos e os parolítJcos que r&-

cuper:"'ram os mo\'imcntos c o ou­
vido, dirão ~empro que o milagre 
dêles 6 o maior. 

Mas enquanto essas ofirmnc;õc<J 
chegam em clamor de gratidão no 
Senhor Deus 'fodo Poderoso, h:í. 
apenas hlgrimns de ternura no'l 
olhos que não viam roas disser:~m 
com fé: (.Senhor ja zei que eu veja lu 
e viram. ' 

E essa de-certo a im·ocac;ão su­
prema. 

Porque os olhos, que rezam se~ 
gritar, vendo o reconhecendo o. ml­
sericórdin divina, são já a parte 
imaterial da matéria. Os olhos es­
tão entre o corpo c n alma como 
transição do que é mortal para a 
imortalidade do espírito. 

Os olhos dão testemunho, perene 
de louvor a Deus. 

Por isso aquêle que tiver de facto 
see:.uitlo o conselho de Nossa Senho­
ra: e</ atei tudo que Ele Vos diuer» 
mas só ôsse, recuperard por comple­
to a vista. 

• 
Snb~otltua 01 sena a.ntlros quadr!>s F~ 

llgioeos pel:1s lindas Imagens que Topa· 
slo criou. São marnvilhu de arte pa.ra. 
presente• de distinção. Veja. ae t.em 
gravado. a marca. origin&L 

TOPÁZIO 
lo. vendo nos ourivesorlos. 
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vOZ DA FA Tlt\i1A 

Graç·as de Nossa Senhora ~ da Fátima DESTINO MAIS ALTO 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e . acompanhados 
.te atestados médicos .quando 
tratem de curas. 

De contrário ftão serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

ouro. Obtida a graça, vem cumprir 
a promessa da. !'Ua publicação. 

• • • 
D. Maria Juliana da Madre de Deus 

- Lisboa, diz que, tendo conheci­
mento do estado grave do seu vizi­
nho António Amaral <.ue introduzira 
um prego no pé originando-lhe m r.s. 
mreccllo o não havendo lá 06peranca 
de o salvar, recorreu a. Nossa Senhora. 
da Fâtlma e tol utendlda. 

• • 
Manuel Justino - Folgosa-do-Oouro, 

d iz que, tendo sua mulher gravemen-
o. Mana Jose de Castro Pereira de te doente com um abceS&O na av­

sa Soltomayor - Braga, h avia sete ganta, recorreu a Nossa Senhora da 
anos Que sofria do estômago, dtzcn- Fatlm\l oom multa fé no melo ae 
oo-lhe varias médtco.s, entre t!les aols grande afilçlio, dando a. entêrma al­
espectahstas do POrto, que ~ t:atu\·a gumas gotas de ágUQ do Santuârlo da 
ourua ulcera duodenal . Fâtlma; Isto às 11 horas da n oite do 

Expenmentou muitos tratamen::>s l .o de Ago.sto de í936; e quando no 
seru l'Csultaao satisfatório dia 2, de manhã, estava para mandar 

Agravanoo-se a ~ua enfermidade es- chamar o médico, o abcesso rebentou, 
tC\t! sete me!;C:; em desoonso abM>luto, ficando a doente aliviada sem dores, 
tendo por tülmento apenas leite e 1:.·' e melhorando em ~gulda. 
rmnas. De cada vez se ta sen<.\D•IO * • 
wa:s abattda tlslca e moralmente. Belmiro Duarte - Unhais-da-Serra, 

J;o•ol cntt\o oom o J:Wv.w• Pároco (la diz que, tendo sua mulher sempre 
sua rrcauesla li:!. Vtccntc), O. J ..;ão 08 partos multo dl!lcels, tendo tido 
Candldo de Novals e ::>ousa (Deão aa lá dois n ado-mortos, l'l!lvou o terceiro 
l:>é PrimaCial> celebrou a sant1.1 Jn!sso tllhlnho devido 11. uma tntervençllo 
por sua mtençiio, 1oganao I\ sua cura. clruralca Havia sempre o perigo, se­
Prometeu Ir a Fé.tlma logo q ue vu- gundo afirmava o médloo de, em cad a 
desse am:lar e allmcntar....e. um déstes <:Mos poder morrer n mãe 

Ccnsultou depois em Coimbra 0 e o !Ilho. Mas graças a Deus e à ln­
ilustre Professe-r d·.l Universidade ~ ~r teroossüo de Nossa Senhom da Fátl­
Dr. Alvaro Nova!~ e Sousa que, por 
sua ve:~: duvidou da existência da ul­
cera. Novamente radlogra.Nda., verei­
cau-se que se tratava duma perlduo­
denlte, usando então um ligeiro tra­
tamentc. 

Antes de regressar a Braga foi á Fá­
tima agradecer l\ Nossa Senhora ss 
m elhoras tiio senstvels q ue experi­
mentava, nllmentando-ee já como h:.­
vla multo o nlio conseguia fazer. DPs­
de então tem passado multo bem e 
\'em cheia de reconhecimento agrade­
cer a No;,ea Senhora da Fátima. 

* * 
O. Ester Rodrigues Alvos e Oliveira 

- Anadia, diz que, tendo umn t.ua 
tia doente com uma stnustte trontal 
e maxilar, at!rmavam os cl!nlcos que 
era forçoso ser operada. upós 4 Ndlo­
ll'l'atlas que toram tlrodas. Havla 6 
meses que la, três vt.es por semana, 
f azer tratamentos no Hospital, tra­
tamentos estes bem d lticeis para a 
doente e Para o médico que a tratava. 
Lembrou-se então de reconer a N • 
S • da Fátima que ouviu os seus rogos. 
Acon teceu que Indo um d:a !·azer o 
curativo, antes da operação. o médico 
encontrou-a curada I Nunca mais !êz 
tratamento algum nem volt<>u a sen­
tir o sçu mal. 

• • 
o. Lldia Costa Oiaa Alves Fraga -

Lisboa, diz que &O·frl~ ht. 26 anos do­
lorosamente, duma. úlcera duodenal, 
tendo-se agravado o :.eu estado até 
ee considerar deEes~erado. Recorreu a 
Nossa Senhora da Fe.tlm:t e, apesar 
do seu en!raqucclmento geral, pols 
havia multo tempo que n llo se padla 
alimentar, foi operada com too feliz 
resultado que, d coorrldos 9 dias vol­
tou para sua ca&a já curada. 

• • • 
Manuel Vítor - Fungalvaz, diz que 

toi vitima duma explosito d e pólvol'a, 
~~endo conduzido em ml$!ro estado 
para o Hospital de S'. José de Lisboa 
e dai PGra <> de Santo António dos 
Capuchos, onde esteve Jntet·nado 47 
di-as, ninguém oontando que escapas­
se. Re<:9rreu a Nossa Sellllora ca Ft.­
tlma que ouviu as suas süpllca.s. Me­
lhorou e já to! cinco vezes com sua 
faruiUa de Lisboa á Fâtima em re­
Wnheclmento da sua cura. 

• • • 

ma a quem reoorreu, n llo sucedeu as­
sim com o quarto !llho. Tudo seguiu 
bem n lio tend o sido p,reclsa a lnter­
vençito médica, ficando mãe e 11lho 
de óptima saúde. 

• • 
o. Maria Casimira Maia Mendonva 

- Aveiro, diz: .-Sofrendo meu !Ilho 
Frederico, duma lnfl.amaçAo nos olhos 
que os medicamentos de vârloe mé­
dlcce nllo consegUiram debelar, co­
mecei a lav<lr os olhos da criança com 
âaua da Fátima e ensinava-a a pedll' 
á .Santlsslma VIrgem que a curossc. 
As melhoras bem depl'Cssa comeca­
ram a manllestar-se e, a.ntea do ter 
t erminado a. primeira novena, estava 
curado, nunoa mais tornando a so­
frer dn vista. 

Agradecem outras graças 
D. Maria Con.:!e Bettencourt, Gra­

ciosa. 
D . Elvira Cándida dcs Santos, For­

nos de Paiva. 
D. Marta Torrão, de Cascais. 
D . Marta Leopoldina Ptnto Gatci­

ra, de tlhavo. 
D. Natália Cabral Oltvetra, de Ca­

binda. 
Manuel Antonio T et:relra Cabral, 

de Castedo. 
Guilherme da Fonseca, \•na Verde. 
Felicidade das Dores da Silva. ca­

minha. 
Guilherme Martins Gonçalves Gut-

marúcs. ' 
D, ATI/linda Vteira de Melo da Cu­

nha O&ório, Lousada. 
D . Perpétua Barradas de Carvalho, 

Ponte de SOr. 
Manuel GonçalO, de Le!ria. 
D. Marta Augusta Ca!heiros, POrto. 
D. Custódi a Maria da Stlva Vlla 

Verde. · 
D. Marta JoaQutna da Costa Lima, 

POrto. 
D. Laura de Matos Ferr4o e .R., 

Tortozendo. 
José Marta Fernande1, Ponte do 

Lima. 
António .Ribeiro d.'.Araúio, VUa No-

va de Gala. 
D Elvira da Silva Mata, Aroozêlo. 
At'elí?!Q Vtetra, Ponte do Lima. 
D . .Adelfna Martinho Patva, Covllh!L. 
D. Laura da Conceiç4o Mourfnho, 

Jbldem, 
D . Marta Jlllta cte Menaonca Costa, 

Llspoa, 

Agradecem outras graças 

Fernando Attgusto Jioura, Ribeira 
Grande. 

D. Elvtra Ramos Dtas, S . ~artolo-
meu. 

D. Ilda Adelaide Teixeira, S. J orge. 
João Carvalhal da Stlveira e sua 

EspOsa D . Maria Rodrigues, Graciosa. 
D. Laura dos Santos, Angro. 
D. Celestina Leonardo de FreitCUI, 

Cove!ra das Flores. 
D. Marta de Lourdes Matias, Horta. 
D. Maria da Glória de Patva. S. MI­

guel. 
D . Malla Amélia da Cunha D ., do 

Faial. 
D . Maria do C<!u da Rosa, ' lbldem. 
D . .Rosalílla Alice Korth, tbtdem. 
Domingos de Lacerda Korth, lbl· 

dem. 

NA MADEIRA 

José Damúio HenriQues, Funchal. 
D. Marta Augusta Figueira, Funcha.l. 
D. Amália Alves, Santa Cruz. 
HenriQueta de Jesus Lopes, Vale d a 

Serra. 

NAS COLóNIAS 

- Meni11a j oanwha... tenho aqut 
uma carta para si ... 

A !ilha do Morgado que, apesar dos 
~eus quinze anos quást feitos, corria 
como uma criança - .que de facto era 
- atrás duma linda borbolet a amare­
la tôda listrada de preto, estacou e 
fixou os olhos encadeados do sol na 
sebe de buxo engrinaldada de glicíruas 
de onde lhe vinha aquela voz. 

- Uma carta? ... lt da sr.• profes­
sora? 

- Nan senhor ... A IIIC/IIna ld '1/e ... 
Por entre o buxo apareceu uma 

mãozita denegrida segurando por uma 
ponta um sobrescrito fechado que 
J oanin ha se apressou a receber. 

- 1Z dela ... pois de qu~m havia de 
srr? - monologou olhando o ende­
reço enquanto ;;e ouvia a restolhada 
do rapaz ~afando·se. No entanto -
continuou - a letra t~ão se parece 
11111110 e, depois, esta CMimónia tô­
da ... 

Mas já o sobrescrito estava aberto 
e, ao passo que e la percorria a carta 
até à assinatura, cbrava c empalidecia 
alternadamente e ficava-se suiocada 
com os olhos cheios de lágrimas de 
indignação e, maia ainda, talvez d e 

D. Marta Adu~inda Fernandes, Mo- pesa r . 
çamblque. 

D . Ermelinda d Sil G D t ~a véspera, a festejar o eAame do 
a tia · an as, irmão, tinham os pais permitido a 

Nampu la. êste que convidasse para o jant ar os 
Antóni<> J o4o Fernandes, Cabinda. rapazes mais amigos e residindo a1t 

NA AMtRICA 

Uma senhora promete aer 
perpétua e cura-se 

perto, alguns que com l!le cursavam 
o liceu de Coimbra. ~ claro que vie­
ra também o seminan sta Fernando 

Cruzada M., um dos mais Ílltimos da casa e 

o. Conceivao Parada Magano -
llhavo, residente em Oakland - Ca· 
lifórnia, alz em carta ~ tamüla: Fn­
treJ no hospital llQ dia 13 de A brll 
passado, dei !elt:r.mente à luz d ois 
aemeozlnhos. No dla 22 estava em oo­
Ea, tendo, par ordem do médloo, d e 
deixar no h ospital uma das Cl'l;mcas 
que all -esteve 7 dl~s. No dia. 24 !ui 
visitada pelo médico que me mandou 
recolher á cama. Um mal nunca vem 

ainda aparentado com a família do 
Morgado. A carta era dêle e só agora 
J oaninha dava conta da diferença 
que, no dia anterior, lhe notara na 
atitude para com ela e do sentido de 
certas palavras que lhe dirigira ... 

E agora outro motivo a afligia. Ti­
nha sido precipitada em abrir a car­
ta. Não o fizera por mal, mas devia 
ou 11ào ir mostrá-la à mãe? ... havia de 
guardar só para si êsse segredo - o 
único que jámais tivt:ra? ... 

s,, Adoeceu gravemente 0 meu ma- A tal borbo1eta Vl))teava de n ovo 
rido oom um principio de pneumo- na sua frente. Joaninha olhou-a, 
nia. No melo dest>a aflição Nosso Se- bem como o jardim em volta, melan­
nhor n ão me faltou com a sua pro- colicamente. E pensava que deveria 
vlaêncla Lembrei-me da recomenda- ser assim triste o primeiro olhar de 
ção que vinha na Voz da Fattma. Pro- Eva sôbre as belezes do Paraíso de­
meU então Inscrever-me como mem- pois de conhecer a cxist~ncia do 
bro perpétuo da Pia União dos Cru- mal. .. 
zados da Fâtlma. Os meus rogos fo-
ram atendidos. Meu marido melho- De súbito, porém, animou-se e o 
rou, graças a Deus. Não sei como seu sorriso entre as lágrimas fazia 
agradecer a Nossa Senhora tão gran- lembrar um raio de sol batendo numa 
de milagre. flor or valhada. Que tontice! Era tão 

José e constance Paoheoo _ Now simples! Iria ter com o sr. Prior que 
Bedford, agradecem a cura de sua tl- a aconselharia, que a ajudaria. O me­
lha J ulieta, de 9 anos de Idade. lhor, sem dúvida, seria ver se alcan-

William Burk _ Borlindale Man, çava licença dos pais para ir passar 
agradece a Nossa .Senhora da Fatima o resto das férias grandes com a ma­
a cura dum seu filh inho de 4 a.nos. drinha. E, quando FC che~;:asse às fé­
Conta assim: «Trabalho, nos momen- 1 ias do Natal, Nosr.o Senhor providen­
tos llvres, no mosteiro das Clarlssas ciaria . Por agora, o que importava 
e pedi às Religiosas paro rezarem pe- era que o rapa:~: não tornasse a vê-la. 
lo meu 11Jhlnho, doente de pneu- - Sim! - rematou cheia de con­
monla, a 2.• em 2 anos. A Rev.d• Ma- fiança e fervor. Nosso Senhor bem sa­
drc deu-me então âgua da Fátima be qu1 su antes queria.. . sei ld o 
para d ar a beber ~ crlanca 0 que quA. . m esmo morrer... m esmo uma 
minha mulher têz de manhã ~ nol- do.mça md que me d<~sfigurassc o ros­
te. Ao 3.' dia a temperatura de.sceu, to, do que ser causa de q.:le se per-
e à tarde, era normal. dt.çse aquela vocação' 

Quando velo 0 médieo nêsse dia, Depois meses depois, o pai de Fer-
não podia. compreender como em tllo nando falecia e a mãt:. ia residir com 
l)(>uco tempo 0a PulmOee se tlllham a família no sul do pais onde o se­
curado. minarista. desde então, passou sempre 

No dta aegutnte, a criança estava as férias e onde é hoje sacerdote 
bem! Mil louvores sejam dadoe 11 eAemplaríssirno_. 
Nossa Senhora da Fátima.. • ~ • 

A~radecem outras graças Dez anos tinham decorrido desde o 
episódio do jardim junto da sebe fio­
rida que o separava das terras de 
semcactura. Grande festa ia no solar 
do Morgado onJe J oaninha, que era 
a fi1J1a 1J1ais nova, continuara a resi­

D . .Adelafde Da11s, Power Street Pro­
videnoo. 

José M ello .&Zmetaa, S. Franctsco ela 
CiUifórnla. 

Leonardo M, 
tórnla. 

Cravefro, Vlsalia, C8Jl. dir após o seu casamento com o mé-

D. Maria do Carmo Alves - Mato­
linhos, diz que, tend<>:-llle aNi'ec1d'o 
num selo uma intumC6Cêncla oom que 
mUlto Se assustou, reoorreu oon!la­
damente a Nossa Senhora da Fátima, 
!azendo Wll>a. novena, no 11m da qual 
e ~~em Jntervenção médica, se cnoon­
~roq completamente cunl(!a.. 

D. Emilia de Amorim Rodrigues, Leia 0 livro Palavras dum mé• 
D • .Am<!lfa Machado, Lelx6es. I 

Ponte do Lima. 

dico da vila vizinha Celebrava-se o 
baptizado do terceiro anjo que o Se­
nhor lhe enviava - desta vez um ra­
paz - e os sonhos dos pais e avós 

• • • 
Carlos Sampaio - Ctplu - (Fafe), 

tendo sua espOsa em perigo de vida, 
reoorreu a Noe.sa Senhora da Fáti­
ma, prometendo-lhe a sua corrente 4e 

• 

D. Marta da Concelç4o Martim, dico 
Fânzeres. 

e f icará • encantado com a em torno daquele pedacito de gente 
- botãozinho avermelhado a emergir 
duma nuvem de rendas e cambraias 
- eroJD dum arrojo imudito; sábio ... 
hcrol... saútO ... Quem sabe? 

D . Júlfa .Rcto .Relvas, POrto. 

NOS AÇORES 

D. Maria Angelina de .resua Sousa 
- Angra, agradeoe a Nossa Senhora 
a cura da sua mãe declarada 1ncurá­
nl pelos médlooe. 

prosa simples e elegante das pe-

quenas cróm'cas médicas dt~m iltts­

tre letJle da Escola Médica do Pôr-

to, sr. Douto' Pires de Lima. 

Pedidos à Gráfica - Leiria . 

No regaço matem o repou~a êle ago­
ra. J oaninha e~ti só com o seu te­
souro enquanto n o ~Ião de mesa ~ 
serve o almôço de ga la pre~iJi,Jo pc!o 
Pároco e do jardim, pela janela., t ô-

da alerta a um dia radioso, lhe chega 
aos ouvidos o tagarelar das filhitas 
que uma velha cnada "igia e admoes­
ta. 

- M eu ]e>us, eu vo-lo ojereç11! -
repete lervorc::amente Joaninila er­

guendo o coração ao Céu e ~üt.:c êle 
o filhinho adorado. Minha MâtJ, Marra 
Stmtiçst>~ .tl, eu vCt-lo cunJw! Aben­
çoat·o ... guia1-o! ... E, se fJt pa·u dar 
maior glóua ao Se~&llor, obtendc~ ·lhe a 
graça - e a pers~veraJtça - da vo­
cação sacudotal: o destino mat.S alto! 

• • • 
~a \ oragem dos tempos esvaem se 

mais dez anos ... outros dez ... e quási 
outra dezena ainda . 

Na <.:ova da' Iria, numa. destas úl­
timas noites de maio r aflu<!ncia de 
peregrinos, à cabeceira dum doente 
internado no Ho~pital, encontram-se 
casualmente, diria o mundo - dois 
sacerdotes: um de meia idade, outro 
jovem ainda. 
~ a primeira vez que ~ encontram 

e, todavia, o mais , ·élho, enquanto 
conversam sôbre di,erws ~·untos, 
Iixa com curiosa in~i~tência o outro 
como se já o tive~~e vi~to ou lhe re­
cordasse alguém m uito conhecido. 

A certa altura não ,e tem que lhe 
não pregunte como se chama, ma.s 
tanto o nome dt' bapti~mo como o 
apelido lhe são absolutamente estra­
nhos. 

- E de onde é? 
- Dos arrcdotes de Coimbra, d11 .. . 
- Como se cnamu sua mãe? 
E o Padre Fem:mdo - que outro 

não é - t oma afectuosamente as 
mãos do moço levita que o olha por 
seu turno surpr<?so e curioliO. 

- } Ofma de ... pnrn n,tlitos ainda, 
na nossa aldetol, ua j oaninha do Mor­
gado» ... Conhece-ai-

- Conheci... Se ~ mesmo a cara 
dela! ... Está cd? 

- Sim ... 111as quem sabe agora on­
de utco11trá-la... Ficou na Capelinha 
das A parrções, há-de lzauer duas ho· 
ras ... Vem cd 11111itas vr·es e diz que 
nunc~1 ncaba - 11e111 mmca acabard 
- de agradecu à Virgem da Fdtima 
a g1aça ... 

- De ter dado um Ministro ao Se­
nhor. 1tào ~ assim? . .. Pois bem! Hd­
·de dizer-lhe. q~1e ttão foi um: foram 
dois! E que, porta11to, de hoje para 
o futurú, faça sempre os seus agra­
decimentos em duplicado - por nós 
ambos/ 

Comovidamente, os dois sacerdotes 
abraçaram-se. Sabiam quanto deviam 
a suas mães e que sem as orações de­
las, sem os seus sacrifícios, con5e!hos 
e carinhos difícilmente teriam alcan­
çado a m~ta sublime do sacerdócio. 
mas o Padre Fernando consi8era' a 
ainda maior a sua dívida para com 
a virtuosa J oanin.ha. 

M . ds F: 

A "VIOLETA 

da FÁTIMA, 

Estampas oom o r etrato da Ti­
dente Jacinto. em olf~et, edição 
registada da Caso. de Nossa Senho­
ra das Dores, do. Fátima.. 

Estampaa dupla• com ~ucna. 
biog rafia e uma brevre aúpUca im­
plorando a graça da 1ua beatifica­
ção: cada uma esc. f40. Eatampns 
simples s6 com a referida oraçiio: 
®da uma esc. f20, 

Pelo correio, até 50 exemplares, 
maia esc. $30; h cobrança, até 50 
exemplares, mais esc. ,90. 

Em número superior a 100 fnz..se 
o desconto de lOo/o. 

Vendas a dinheiro ou à cobrança. 

P edidos à Administração da 

uStella11 - Covo. da Iria - Yila 
Nova do Ourém. 

~ste número foi visado pela Censura 

.. 
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VOZ DA fATIMA -

PALAVRAS MANSAS CRóNICA 

MISSA 
No descração do cadeia Camilo 

foi precursor dos romancistas r..,ssos, 
que Vogue estudou num livro que 
lhe abriu rôpidomente os portos do 
Acodemto francesa. 

A sociedade é uma grande Injus­
tiço organizado. Sugere e fomento o 
crime, e quere 'puni-lo com uma du­
reza intransigente e cruel. 

Nestes escritores, que tonto tomo 
tiveram, os descrições são, o espaços, 
realistas, mos os doutirnos são talsos. 
A ressurreisao, que prometeram, veio 
o confundtr-se com os labaredas do 
inferno bolchevista... Expoentes do 
olmo eslavo, que vive sobretudo do 
obstrocçõo e do sonho, acreditaram, 
com Rousseau, no bondade tnoto do 
homem, que, ô mercê dos seus lns­
ttntos, é poro Toine um animal Gar­
niceiro. 

A cadete de hoje apesar de ter 
mots arranjo interior e luz rnorol, 
lembro ainda os páginas de Camilo, 
repassado~ de insubmissão, amargura 
e tronto 

Não ~e ouve o piano românttco de 

l 
O. Ano Augusto Plácido, mais éo c:ue 
mdt:.creto rritonte poro os burgue­
ses que, o horas certos, passavam 
pelo C.Ordoono o cominho dos seus 
negóctos. Ouve-se Of)enos o rutdo 
imperttnente e ,.~terturbodor do lim-

• 

peza mottnol, feito por presas, que 
se vão r~> liondo assim t"Om o t•o­
bolho. 

Oiont" a o poore que no-oe .. ete­
bror o m •ssa, em vez do capelão ha­
bitual, um empregado do cosa vot 
abrindo velhos portos espessos e pe­
sados, onde legendas dontescos to­
ram tolvex de lidas pelo tempo ... 
Até qu~ .e entro numa espécie de 
balcão, t< n que está instalada a ca­
pelo, ~ m retábulo, muito pobre e 
mutto stmpiE s. Dum lodo do 'lltor um 
pequen.:> órg >, do outro o arcaz ao> 
poromc.n tos. Em frente dos degrous, 
lugar poro o sacerdote e aJudante e 
pouco maos. 

Po tros do cruz., uma omagem 
de N ssa Senhora, calcando a ser­
pente do moi, em borõco do 'écu­
lo XV 11 I. As pregas do vestido e do 
monto parece que esvoaçam, enfu­
nodos por um vento impetuoso. l~os 
mãos erguodos e juntos como oue 
preme o desejo de se abrirem e es­
tenderem. Mãos de Mãe ... Nc. rlh,r, 
que desce sõbre o pátio, hó uma ,.,ol­
vodóvel exoressã? de amor e de ooe-
dode. • 

Qual o onvocoção? . .. 
Numa pobre ermida do serra, sem 

chaves, sem rosas e sem luzes, o 
fantasio dum grande artista nosso 
descobrtu e contou, com uma ltber­
dode excessivamente poétoco, Nosso 
Senhora dos ladrões. Mos, apesar de 
estarmos no cadeia, a onvocoção do 
Senhora deve ser mo.s edificante e 
mots belo. 

Os reclusos véem quási todos ô 
mzsso, trazidos pelo fé, pelo arrepen­
dimento, pelo esperança de 'Tielhores 
dias e pelo soüdade do misso do do­
mingo, tão festivo, grato e bendito 
no suo terra notai. Do manhã do vi­
do fico sempre alguma coisa no ol­
mo, por mais que os homens &e :rons­
viem. 

Pode bem 5er que alguns, poucos, 
venham apenas poro se verem de­
pois duma forçado ausência de oito 
dioi entre os paredes e os grades do 
cadeia. I! um daqueles descontos que 
s6 o ing( nUtdode imperturbável se 
recuso slstemàticamente o fazer. 

Os reclusos, vestidos de azul es­
curo, reúnem-se no pátio triangu lar 
e soturno; os reclusos ficam por trás 
dos grades, nos janelos altos. Quan­
do começo o mi$SO, num varandim, 
oll perto, um vicentino do conferên­
cia de São Dimos fo:z: o oferecimento 
dela e rezo depois com os reclusos 
o t!rço, entremeado de canticos reli­
giosos, cm que h6 unção e harmonia. 
Sob êste aspecto, nos Igrejas, o po­
vo não se opresento melhor. 

À elevação, suspende-se o tArço e 
o co"!to torna-se mais oito, afirmati­
vo e fervoroso a soüdor o fl!ho de 
Dovlde. .. , 

NA ·CADEIA 
O P.• Seno Freitas ouviu um d1o 

em Notre-Dame o P.• Monsobré, co­
mo êle sabia ouvir poro depois nos 
contar. No Correio Nocional, o seu 
tempo, ergueu o figuro do céleore 
dominicano diante do admiração dos 
leitores e fêz esta observação de 
carácter experimental: - um grande 
orador falo sempre sõbre uma tripa­
de de olmos, que vibram intensamen­
te com êle. 

Com alguma semelhança, pode di ­
zer-se, que o misso no cadeia é tele­
brado s6bre o olmo dos reclusos. O 
altar como que vibro e estremece ao 
sabor do suo fé, do sua devoção c do 
seu arrependimento ... 

Ao ofertório, sente-se que estão 
muito perto com as suas culpas t os 
suas orGições. No memento oelos vi·­
vos pensa-se nêles, não se penso em 
mais ninguém. À elevosõo, crê-se 
que o Coróo de Deus consagrado, tão 
perto dêles, trrodio, quósi visivelmen­
te, uma virtude singular de regene­
ração moro I. .. 

Olho-se poro a cruz, e vê-se Jes.Js 
no Calvário, no meio de dois malfei­
t ores - um que desespero e outro 
que se arrepende, um que vai às ce­
gos poro o morte e outro que se vol-

to poro o misericórdia de Jesus, ape­
sar de o ver tão dorido, tão só, tão 
abandonado ... 

Dimas, estranho e tocante figuro 
do Paixão, que comovia profundo­
mente, até ôs lágrimas, o olmo de 
Bossuet. 

Pede-se oo Cordeiro de Deus mi­
sericórdia e paz, sobretudo poro êles, 
poro os oresos. Ouve-se ainda a cruz 
do bênção final o dizer-lhes que é 
realmente o esperonça única ... 

Depois rezo-se com êles diante do 
mesmo altar, do mesmo cruz, do 
mesmo Deus... ' 

Quando o podre sai do cadeia. 
findo o misso, seguem-no ainda por 
multo tempo os olhos dos reclusas, 
que tornariam ainda mais tristes os 
versas de António Nobre. 

Téem os expressões mais diver­
sos - tímidos, firmes, leais, descon­
fiados, frios, amaráveis, tristes, du­
ros, indiferentes... Mos, noto-se fô­
cilmente que há, no fundo de todos 
êles, humedecido de lógrimos, um 
opêlo à bondade dos homens E à mi­
sericórdia de Deus. 

Ainda bem que tem fé e cor:JÇão 
o capelão habitual do cadeia. 

Correio Pinto 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 

(2.• série) 

XII 

Deveres da tnulher 
Durante muitos séculos, os estu­

dantes de medecino, em tõdos os es­
colas do mundo civilizado, antes de 
receberem licença poro curar os seus 
semelhantes, prestavam solene jura­
mento, em q~.,;e promet1om ter uma 
vida moral perfeito. Era o célebre ju­
ramento de Hipócrote~. que se fazia 
em nome do! deuses do mitologia, 
nos quoos ·acreditava o pai do medo­
cino. Uma dos promessas dos novos 
médicos era o de que nunca prati­
cariam c obôrto. 

No século XVI, o célebre médico 
judeu português Amato Lusotano, imi­
tando Hipócrates, redigiu um jura­
mento semelhante: «Por Deus omni­
potente e imortal e pelo seu santo 
decólogo» promctoo o médico ter uma 
vodo sã e, entre outros deveres,' pro­
clamava: «Nunca mondei preparar 
beberagem qu~ pudesse provocar o 
obõrto ou o morte, e nunca me pres­
tei o qualquer acção repreensível 
nos famílias onde fui chamado.» 

No decorrer dos tempos, caiu em 
desuso c juramento de H1pócrotes e 
tornaram-se cada vez. mais frouxos 
os prece1tos morais. 

O abêrto criminoso pratico-se ôs 
escôncoros c são às centenas os ca­
dáveres de desgraçados mulheres que 
entram no morgue, por' couso de 
abortos provocados. 

A quebro do moralidade, que in­
vadiu o mundo, e talvez um pouco 
os progressos do civilização moderno, 
levaram o pôr êste problema à classe 
médico: Quando está em perigo uma 
mulher gravido, não será lícito sacrt­
ficar o seu filho poro salvar o vida 
do mãe? 

Est6 moi põsto o problema: é cer­
to o morte do filho com o interven­
ção, mos não há o certeza de se sal­
var o mãe. 

.everomente censurado naquele tra­
balho. E é curioso notar que o dr. 
Boléo se serve de a rgumentos seme­
lhantes àqueles de que lançou mão 
o Rev. P.• Brandão numa dos suas 
belos homilias pronuncoodos no ogre­
jo de Cedofeita ( «0 matrimónio ca­
tólico» I, pág. 230). 

Mais rodrcol se mostro o autor de 
um ortog-J publicado recentemente no 
«Boletim do Conselho Geral dos Co­
légios Médicos de Espanha», que tn ­
cito os facultativos o nunca outori­
sor, por qualquer motivo, o provoco­
sõo do abôrto. 

Parece que voltamos, feltzmente, 
à doutrina do «juramento de Htpó­
crotes» que tão esquecido andava. A 
mulher arrisco o v1do quando .:umpre 
o dever d~ ser mãe. Também o man­
cebo tombo, o cada posso, no cam­
po de batalho, morrendo pela Pátria. 

Ambos os sexos téem deveres o 
cumprir. Se o saldado perleito não he­
sito em sacrificar o vida, também o 
mulher quando não se dedico .ntei­
romente ao serviço de Deus, deve 
cooperar no obro bend1to do :rioção 
dos gerações futuros, obro que nem 
sempre é i~enta de pertgos. 

J. A. Pires de Limo 

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

no mês de Julho 

Álgorye ................. . 
Angra ................. . 
Aveiro ...................... . 
Boja ................. , .. . 
Brogo ... ............ . .. 
Brogon!ia ............... . 
Coimbro ... ... ,.. ... .., 
tvoro .................... , 

5.509 
20.107 

7.848 
3.256 

83.1H 
12.066 
J 3.979 

E também não se sobe ao certo 
se não e~copario mãe e filho, se o 
médico não praticasse o chamado 
obõrto terapêutico. ~ tão delicado o 
assunto que, por muito tempo, os mé­
dicos parece que tinham pouco von­
tade de d iscuti-lo. Ultimamente, po­
rém, fala-se correntemente da grave 
q~stão. 

Funchal ................. , 
Guordo ... ... , .. ~.. ... .., 
Lomego ...... .. , ....... .. 
Leirio ...... ...,. ... = ..,. ,., 
Lisboa •• • • ... .t!..t .!.!...&. • •• L~ !.•.a 
Portafegro ................ ,., 
Pôrto ........ , , .... , w ._~ 
Vila Reol ... ... ... ... ,., , .. 
Viseu ... · ·.:. !·· ... t.•• !...'!. ~ 

4.733 
12.463 
19.051 
11.593 
14.411 
11.888 
11.4-H 
52.144 
53.745 

9.600 

FINANCEIRA 
Frei Joaquim de Santa R:ta, 

augustiniana, diz algures na B~a 
interessante obra intituiada 
«Academia dos Humildes e 
Ignorantes», publicada nos :nea­
dos do século XVIII, que se o 
Algarve fôsse povoado por gen­
te do Minho, dentro de poucos 
anos esta província se tornaria 
no canto mais belo do mundo. 
Isto foi fôrça de e~pressão pa­
ra significar a rara energta e 
capacidade de trabalho da gen­
te do Norte e em especial do 
minhoto que na verdade é um 
trabalhador infatigável em qual­
quer parte do mundo em que 
se encontre. Ainda agora se 
deu um pequeno episódio que 
põe bem em relêvo essas qua­
lidades do minhoto. 

Um ilustre jornalista da Capi­
tal foi, há poucos semanas, fa­
zer uma cura de águas no Alto 
Minho e em artigo publicado no 
seu diário dizia, entre outras 
co1sas, que o Minho estava so­
frendo de diversas crises (o que 
é uma triste verdade) mas que 
por felicidade fôra poupado pe­
lo furacão. 

Ao lermos estas linhas (es­
critas aliás em tom de simpa­
tia por aquela formosa provín­
cia) ficámos de momento sur­
preendidos. porque poucos dias 
depois do terrível ciclone tínha­
mos ido ao Minho e d e Coim­
bra para cima nenhuma diferen­
ça achámos entre os estragos 
feitos no arvoredo para cá e pa­
ra lá do Pôrto. O Norte !ôra 
todo igualmente fustigado pelo 
vendaval. Se diferenças houve, 
foi da Nazaré para o Sul. Da­
li para cima tôdas a matas fo­
ram igualmente maltratadas ... 

Hoje, s1m, volvidos quatro 
meses sôbre! o desastre. os es­
tragos visíveis são muito maio-

res do Pôrto para baixo do que 
daí para c1ma, como verificá­
mos na viagem que acabamos 
de fazer ao Norte, porque o mi­
nhoto recolheu já a quási tota­
lidade .das madeiras e lenhas 
que o ciclone lhe derrubou. Há 
extensas matas onde não exls­
te já uma única árvore no chão, 
e nem vestígios se vêem de ss 
ter havido. 

O minhoto fêz o que todo~ 
deviam ter feito: recolheu, e 
guardou. E pôde-o fazer. devido 
ao seu génio e também às con­
dições epec1a1s do seu regime 
de propriedade que. no fundo, 
é também um produto de seu 
génio, embora combinado com 
factores climáticos e históricos. 
Como a propriedade é pequena 
e a cultura intensiva, a generali­
dade dos lavradores pôde reco­
lher as suas lenhas e madeiras, 
sem fazer gandes despesas, ou 
até mesmo. sem fazer nenhum 
gasto, porque lhe bastaram 
os braços seus e da família para 
o trabalho, o gado da casa pa­
ra os transportes e os seus ai­
bóias para guarda das lenhas e 
madeiras. Ficou tudo em casa. 

Nas outras províncias as coi­
sas complicam-se mais. A pro­
priedade é maior, o proprietário 
para recolher os destroços fei­
tos pelo furacão nas suas ma­
tas teria de fazer carretas e jor­
na,i.s muito caros, tão caros que 
bastas vezes valeriam mats do 
que as próprias lenhas e ma­
deiras a aproveitar. Nestas con­
dições mats lhes vale abando­
ná-las ou dá-las, do que reco­
lhê-las e é por isso que fora do 
Minho há ainda muitos vestígios 
do vendaval e naquela provín­
tia já mal se conhece que êle 
também por lá passou. 

Pacheco de Amorim 

Está .fi a oh a a 

BATALHA 
Tem sido longa e difícil a série 

de trabalhos para alcançar a ca­
nonização do grande :Missionário 
e Mártir Português o Beato Joãq 
de Brito. 

Mas era obra de Deus c as 
obra~ de Deus teem sempre como 
distintivo as dificuldades a ven-
cer. 

Obra que não tem contradições 
pode quási dizer-se que não é de 
Deus. 

Com uma perseverança admi­
rável o culto do Beato João de 
Brito foi-se estendendo através do 
país. Obtiveram-se graças nume­
rosas e muito importantes. 

obtido duas curas miraculosas. 
O céu manifestara-se. 
Só faltava agora que falasse o 

Chefe Visível da Igreja o Papa. 
Eis que o Papa acaba de falar 

decretando a solene canonização 
do Beato João de Brito. 

Exulta o mundo missionário, 
está. de parabéns a Companhia de 
J esus. Portugal que neste momen­
to se reencaminha para a sua glo­
riosa mtssão de pregador do 
Evangelho vê neste facto a bên­
ção de Deus. 

' 
. 

Vieram os milagres. 
Fêz-se um estudo rigoroso em 

que tomaram parte médicos na­
cionais e estrangeiros. 

Todos os Portugueses e mais 
ainda os católicos exultamos de 
alegria. 

João de Brito é uma glória 
da Igreja, e uma glória. de J>orlu-. t 
gal. 

O dr. José de Paiva Boléo publl­
O'JU 'hó pouco um notável estudo Acêr­
co do a ssunto, no cAcçõo Médico», 
revisto do Associação dos Médicos 
Cot6licos Pertugueses. 1 

O chamado ob&rto Jerop~tlco é 

lttHitfM ... l!.l JftJ IH. 

Dif.ttao! = I.U .ua .. -

, :..i. 

JJC5.~70 
'3.259 

11.691 Era um facto. Por intercessão 
IU.920 do Beato Jo-lo de Brito ~viam-ae 

Que venha breve o dia da sua 
solene canonização são <?S nOS&OS 
mais sinceros e ardentes yo!os 

, 
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